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Malaquias 4:5-6 
Eis que Eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do 
Senhor; ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus 
pais, para que Eu não venha e fira a terra com maldição. 
 
Todos nós que cremos nesta Mensagem, sabemos como o Espírito Santo conduziu 
William Branham a interpretar essa passagem do livro de Malaquias. Recentemente 
estive numa igreja evangélica na cidade de Mirante da Serra-RO, onde tentei 
resumidamente explicar para aqueles irmãos como que o Senhor Jesus chamou, 
nesses últimos dias, um profeta-mensageiro, para cumprir com essa Escritura. Na 
ocasião, eu lhes expliquei que João Batista foi quem veio nos dias de Jesus na carne 
com um ministério de Elias, a fim de converter os corações dos pais ortodoxos judeus à 
fé dos filhos do Evangelho do Reino dos Céus, que estava sendo anunciado em seus 
dias. Mas no tempo do fim, antes que Cristo venha para arrebatar a Sua Igreja, Ele 
enviaria um outro profeta com esse mesmo ministério de Elias, a fim de converter os 
corações dos filhos denominacionais à mesma fé original dos pais apostólicos da igreja 
primitiva. 
 
A Voz do Sinal (13/03/1964) § 143 
Mas em Malaquias 4, Ele disse: ―Logo antes que o grande e terrível Dia do Senhor 
venha, quando a terra inteira arderá como um forno, e os justos caminharão sobre as 
cinzas dos ímpios,‖ esse é o Milênio, ―enviarei Elias o profeta.‖ E que fará ele? ―Ele 
restaurará a fé dos filhos de volta aos pais apostólicos,‖ de volta à Palavra. Ele terá 
que ser um profeta. ―Eu o enviarei.‖ Ele será completamente identificado. Sua natureza 
será a mesma que a de Elias, exatamente. Sua mensagem será exatamente naquela 
linha. Ele irá condenar, despedaçar. Nenhum companheirismo, nenhuma cooperação, 
nem nada, mas ele terá ASSIM DIZ O SENHOR. 
 
A Festa das Trombetas (19/07/1964) § 85 
Observem agora em Malaquias 4, nós vemos aqui que isto deve ser feito para restaurar 
(o quê?) a fé do povo de volta aos pais originais, a Doutrina pentecostal, os pais 
originais. E ele restaurará o povo de volta aos pais. 
 
Dores de Parto (24/01/1965) § 212 
Ela tem de ser a mesma Noiva, o mesmo tipo, formada do mesmo tipo de material de 
que Ela era no princípio. Agora leia Malaquias 4 e veja se não é para nós termos uma 
Mensagem nos últimos dias, que irá ―converter o coração dos filhos de volta aos pais,‖ 
de volta à Mensagem pentecostal original, Palavra por Palavra. Irmãos, nós estamos 
aqui. 
 
E todos sabem que o mesmo Espírito Santo que inspirou William Branham a interpretar 
a Escritura de Malaquias 4 daquele maneira, foi o mesmo que lhe instruiu a ensinar que 
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ao longo da história a igreja se dividiria em um total de sete eras, sendo que a primeira 
delas foi a era da igreja de Éfeso. O mesmo Espírito também lhe disse que cada era 
possuiu um mensageiro, cujo mensageiro da primeira era foi o apóstolo Paulo.  
 
Visão de Patmos (04/12/1960) § 151 
Quando a primeira era da igreja começou, foi em Éfeso. Paulo, o anjo daquela igreja, 
uma das estrelas. Existem sete estrelas, o que significa sete anjos, sete ―mensageiros‖. 
 
Embora nessa primeira era os discípulos de Jesus estivessem presentes, foi Paulo que 
Deus usou para ser o mensageiro e que lançaria os fundamentos doutrinários para 
toda aquela era. E uma vez que o ministério de Elias esteve outra vez presente nesta 
última era em que estamos, a era de Laodicéia, ele nos converteu de volta à mesma fé 
daquela primeira era, restaurando-nos os mesmos fundamentos apostólicos que Paulo 
e os demais apóstolos nos deixaram. 
 

Efésios Novamente 
 
Foi por essa razão que o irmão Branham disse que nessa última era, com a 
restauração da doutrina apostólica original, a Noiva do tempo do fim experimentaria um 
outro Éfeso novamente. Ou seja, a última era da igreja voltaria a ser efesiana. 
 
Um Paradoxo (17/01/1965) §§ 90, 93, 143 
E nos foi prometido outro, outro Efésios. Está previsto aqui na Escritura, portanto eu 
creio que estamos vivendo em Éfeso novamente. (...) Mas agora, nos últimos dias, 
nos é dado o entendimento, pela Palavra, de que vamos entender isso, porque virá 
uma ERA EFESIANA para isso. E aqui estamos! (...) E quanto mais Ele prometeu, 
quanto mais está deixando na Bíblia, até esta mesma era em que estamos vivendo, 
os Efésios novamente, das eras da igreja. Temos sete eras da igreja, e nos foi 
prometido que na Era da Igreja de Laodicéia haveria outro Éfeso. Isso mesmo. E 
aqui estamos. Eu creio, com todo meu coração, que Jesus Cristo fez a promessa. 
 
Um Paradoxo (17/01/1965) §§ 62-67 
Agora, encontramos Josué representando a graça, ou alguma propiciação, que nem 
poderia existir no tempo da lei. Nem qualquer mensagem que encaminha o povo 
adiante, jamais coincide com a mensagem do passado. Ela não fará isso. É aí onde 
vocês têm problemas hoje. Jesus disse: ―Alguém coloca remendo novo em pano velho? 
Ou coloca vinho novo em odres velhos? Eles se estragam. Isso os rompe‖. Eles não 
podem suportá-lo. E Josué não poderia, de modo algum, começar seu ministério 
até que Moisés tivesse partido. Então, você vê logo no primeiro verso aqui: ―Moisés, 
Meu servo, é morto; levanta-te e conduza este povo até à terra prometida‖. Moisés, 
representando a lei, tinha servido em seu tempo. Isto é, a lei tinha servido em seu 
tempo. Eles começaram, realmente, com a graça, em primeiro lugar. Antes que eles 
tivessem a lei, eles tiveram a graça. Enquanto eles estavam no Egito, sem lei, nenhum 
deles lá, era apenas o sacerdote, e assim por diante, mas eles não tinham nenhuma 
lei. A lei não tinha sido dada ainda. A graça lhes proveu um profeta. E, também, a 
graça proveu uma expiação, o cordeiro sacrificial. Estamos chegando a isto, nesta 
semana, sobre o sacrifício, o sangue, porque ali se estabelece a nossa cura. Então... A 
expiação foi provida antes que houvesse qualquer lei. A graça foi antes da lei, durante 
a lei, e depois da lei. Então ali estava Josué, representando a graça, estava indo junto 
com a lei, mas não poderia ser executada enquanto a lei estivesse em seu devido 
lugar. E assim tem a igreja mundana neste último dia! Ela vem junto, ela desempenhou 
o seu papel, mas está chegando um tempo quando ela tem que cessar. Deve fazê-lo. 
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Tem que ser uma efesiana, também, nesta jornada, como foi em outras jornadas. 
Tem que vir uma efesiana, um Éfeso, uma efesiana desta jornada. Observe. 
 
A razão de passarmos por um outro Efésios nesse tempo do fim, é porque será aquela 
mesma mensagem efesiana dos primeiros pais que nos permitirá sair do sistema 
organizado entrar em um arrebatamento. 
 
O Deus Que é Rico em Misericórdia (19/01/1965) § 33 
E agora então, descobrimos que chegamos a outro Efésios, outro Éfeso agora. 
Onde, isso, em nossas denominações intelectuais e assim por diante, e todos os 
nossos programas educacionais chegaram ao seu – seu Jordão, então devemos ter 
um – um Efésios novamente. Devemos ter um êxodo, para ―sair‖ e ―entrar‖, para o 
Arrebatamento. 
 
Um Paradoxo (17/01/1965) § 196 
Quantos crêem que isso seja verdade? [A congregação diz: ―Amém.‖ - Ed.] Claro. Ele 
sabia toda vez que você piscaria. Ele é infinito. E apenas pense; por Sua graça, Ele 
apresentou, com Seu Evangelho, a mesma coisa que prometeu fazer. Então existe um 
Céu, e nós estamos indo para ele. E estamos em Éfeso agora. Estamos nisso, saindo 
de um, para outro. 
 
Entretanto, existe um arrazoamento entre alguns ministros da Mensagem, de que nós 
não retornamos realmente para a era de Éfeso. Isso porque, segundo eles, a noiva da 
era de Éfeso foi uma noiva caída que apostatou e que perdeu o seu primeiro amor. 
Para fundamentar esse arrazoamento, eles se baseiam em dois argumentos extraídos 
de coisas ditas pelo próprio irmão Branham. No seu livro das Eras da Igreja, o irmão 
Branham disse que o significado do nome “Éfeso” quer dizer “relaxado”, “desviado”. 
Com isso, eles afirmam que toda a Noiva de Éfeso era vista espiritualmente dessa 
maneira por Deus. Então, seria algo contraditório, segundo eles, afirmar que nós 
voltaríamos para a mensagem original dos apóstolos, assemelhando-se a um grupo de 
crentes caídos e apóstatas. 
 
O outro argumento utilizado, é de que como o irmão Branham datou o início da era de 
Éfeso a partir do ano 53 d.C., vindo a se encerrar no ano 170, demonstraria por si só 
que essa era não abrangeria, de fato, a igreja original pentecostal desde o seu começo. 
Como o Pentecostes começou por volta do ano 33, então teria sido daí que a era da 
igreja pentecostal havia realmente começado, vindo a durar apenas vinte anos, 
encerrando-se no ano 53. 
 
Porém, como houve um abandono da fé na primeira era da igreja, então alguns usam 
isso como argumento de que quando o Elias deveria vir para nos restaurar a fé dos 
pais da igreja pentecostal primitiva, tais pais deveriam ser somente os que viveram 
antes da era de Éfeso, quando ainda não havia apostasia alguma. Portanto, para estes, 
a era de Éfeso nada tem a ver com a mensagem apostólica pentecostal, porque o 
próprio Pentecostes foi antes que a era de Éfeso começasse. Eles dizem: “A era da 
igreja de Éfeso começou só no ano 53. Então, absolutamente nada do que ocorreu 
com a Igreja primitiva antes desse ano, principalmente com o derramar do Espírito 
Santo no dia do Pentecostes, pode estar relacionado com a era de Éfeso, que só teve 
início vinte anos depois disso. Elias veio para nos levar de volta à mesma fé dos pais 
primitivos, e a era de Éfeso pertence a uma época posterior a isso.” Vamos ver se isso 
é mesmo verdade. 
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O irmão Branham disse que a Era da Igreja de Éfeso já abrangia o dia do Pentecostes 
quando o Espírito Santo foi derramado sobre os primeiros cristãos. 
 
As Sete Eras da Igreja (12/05/1954) § 68 
Agora ouçam, Pedro disse (então eles começaram a dizer...), ele disse: ―Vós, homens 
de Jerusalém, vós que habitais na Judéia, dizei-vos isto e escutai as minhas palavras: 
Estes não estão bêbados‖. Agora, eu estou falando sobre a igreja de Éfeso aqui, 
agora. (Ele está relacionando o dia do Pentecostes com a Era da Igreja de Éfeso. 
Então, a Era da Igreja de Éfeso começa na verdade desde quando os primeiros 
cristãos começaram a surgir) Vê? Vê? Correto, a primeira era da igreja. (Ele não deu 
um outro nome para isso. Não chamou de “Era de Jerusalém” ou “Era Primitiva”. 
Simplesmente disse que tudo aquilo que ocorreu no Pentecostes foi na mesma era de 
Éfeso que já estava ali começando. Ele não criou uma sub-era ou pré-era antes disso.) 
Ele disse: ―Estes não estão bêbados, como vocês supõem. Esta é a terceira hora do 
dia; os salões nem estão abertos. Quão…? Bem, esta é a terceira hora do dia.‖ Ele 
disse: ―Mas isto é o que o profeta Joel falou. Está escrito na sua própria Bíblia. Em sua 
própria Bíblia, está escrito que isso acontecerá. Ora‖, ele disse, ―vocês deveriam saber 
disso, mestres‖. 
 
“Sinto muito irmão Diógenes, mas eu acho que aqui o irmão Branham cometeu um 
erro”. Bom, sinto muito por você. Isso é entre você e Deus agora. Estou apenas 
repetindo o que ele disse, e eu acho bom você fazer o mesmo: dizer como está nas 
fitas. Ele vinculou a Era de Éfeso com o batismo no Pentecostes! E lembre-se que a 
era de Laodicéia é uma era pentecostal, e que o irmão Branham disse que voltaria a 
ser como foi a era efesiana, que foi onde o Espírito Santo caiu no princípio. 
 
As Sete Eras da Igreja (12/05/1954) § 191 
Agora, estas Sete Eras da Igreja, começam com Éfeso, e Tiatira, Pérgamo, e assim por 
diante. E o Espírito Santo, que é o Óleo de Deus, caiu sobre a igreja no princípio, 
em Éfeso, a Igreja de Éfeso, que era a igreja da graça. 
 
E na mensagem pregada no dia seguinte, o irmão Branham repetirá essa mesma 
informação para que ninguém pense que ele se equivocou. 
 
A Marca da Besta (13/05/1954) § 51 
E então nós verificamos que, a primeira era da igreja, o que eles tinham. Quantos 
estiveram aqui ontem à noite, posso ver sua mão? Tudo bem, isso é ótimo. Na primeira 
era da igreja, nós verificamos, na era da igreja de Éfeso, que eles tiveram o batismo 
do Espírito Santo. (Ou seja, que a Era de Éfeso começou desde o Pentecostes) E 
eles batizavam as pessoas nas águas, e eles tiveram o... Todos os tipos de sinais e 
maravilhas que deveriam acompanhar o crente. 
 
“Mas eu já lhe disse irmão Diógenes, isso tem que estar errado”. E eu também já lhe 
disse: “Isso é entre você e Deus”. “Mas irmão Diógenes, aqui foi onde ele primeiro 
começou a pregar sobre esse assunto. Ele ainda não tinha muito domínio sobre isso 
nessa época”. Você está enganado. Há registro de sermões com esse mesmo título, 
“As Sete Eras da Igreja”, pregado por ele em 1945. Então não me diga que nove anos 
depois ele ainda não tivesse domínio sobre o assunto. 
 
Então a Era da Igreja de Éfeso e a igreja primitiva são a mesma coisa. Não se tratam 
de épocas distintas ou separadas uma da outra. 
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A Marca da Besta (13/05/1954) § 63 
Este Livro é um Livro oriental; a Bíblia é. Quando a Luz primeiramente raiou na 
Igreja primitiva, em Éfeso, bem, recordamos e vimos o que aconteceu lá; a Luz de 
Deus trazida por meio de Jesus Cristo, pelo primeiro derramamento do Espírito 
Santo. (Observe que A Luz que raiou na Era da Igreja de Éfeso é a mesma Luz 
pentecostal dos primeiros pais.) Isto deu Luz ao mundo inteiro, e escreveu a Bíblia. 
Certo? [A congregação diz: ―Amém.‖—Ed.] 
 
Então a era de Éfeso é a era do derramamento do Espírito Santo, que foi quando a Luz 
da revelação da suprema Deidade começou a brilhar. 
 
A Era da Igreja de Filadélfia (10/12/1960) § 142 
Uma revelação de Si mesmo, de Sua suprema Deidade. Como Ele fez isso? Eu 
simplesmente não posso deixar Isso, de alguma forma. Ele revelou isso na igreja de 
Éfeso. Isso está certo? E foi aí que a Luz rompeu pela primeira vez para brilhar, a 
Luz Cristã. Isso está certo? A era do Espírito Santo começou bem aqui em Éfeso. 
 
A Mensagem pregada na Era de Éfeso é a mesma coisa que foi pregada pelos 
primeiros pais desde o princípio. 
 
As Dez Virgens e os Cento e Quarenta e Quatro Mil Judeus (11/12/1960) § 198 
E assim na Igreja, que cada era através desta era da igreja, de – de Éfeso até aqui, a 
Mensagem, a verdadeira Mensagem de Cristo como foi no princípio (o batismo do 
Espírito Santo, o poder, a ressurreição, falar em línguas, interpretação de línguas, dons 
de cura, batismo no Nome do Senhor Jesus, todas aquelas coisas que Ele ensinou), 
cada um que está naquela Noiva se apresentará como um advogado. 
 

Não Existem Oito Eras da Igreja 
 
Então, quando o irmão Branham disse que nós, nesse tempo do fim, voltaríamos a 
confessar a mesma fé da Era de Éfeso novamente, em momento algum excluiu algum 
grupo de cristãos como se fizessem parte de uma outra era da igreja isolada e anterior 
à de Éfeso. Só existem sete eras da igreja. Não existem oito eras. E não existe uma 
outra era da igreja antes de Éfeso. Isso nunca foi um ensino de William Branham.  
 
Por Que Não Somos Uma Denominação? (27/09/1958) § 184 
A primeira era da igreja foi Éfeso, a era dos efésios. 
 
Portanto, a era de Éfeso foi quando a Igreja primitiva surgiu. E lembre-se que Deus 
está formando uma Noiva para o Seu Filho a partir destas sete eras, começando com 
os crentes virgens da primeira era de Éfeso. 
 
Nomes Blasfemos (04/11/1962) 
Deus está edificando em sete eras de igreja uma Noiva para Cristo. (Isso significa 
que se houvesse uma outra era de cristãos ainda antes de Éfeso, ou se os cristãos 
primitivos não fossem efesianos, todos eles ficariam de fora da Noiva) Através de 
Filadélfia, Tiatira, e Pérgamo, e Esmirna, Éfeso, uma era da igreja que Jesus disse: 
―Se o – se o Noivo vier na primeira vigília ou na sétima vigília, todas estas virgens 
despertas.‖ Elas estavam – elas despertaram, as virgens de Éfeso, Esmirna, 
Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia, e Laodicéia. Você notou isso? Foi na sétima era 
quando Ele veio e despertou essas virgens adormecidas. 
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Observe que em nenhum momento o irmão Branham destacou virgens adormecidas 
antes da era de Éfeso, porque simplesmente não há tal divisão na igreja. Essas virgens 
de Éfeso são praticamente todos os cristãos da igreja primitiva desde o Pentecostes, 
que ressuscitarão e subirão no Arrebatamento. 
 
Deus tem edificado o Corpo de Cristo começando pela primeira Era. Se os cristãos 
primitivos não pertencessem à era de Éfeso, tampouco pertenceriam à Noiva. 
 
Dedicação (11/11/1962) § 74 
Essa é a verdadeira Igreja; não de argamassa, e tijolo, e pedra, e assim por diante, que 
é perecível. Mas a verdadeira Igreja está edificada sobre a revelação da Palavra e da 
vontade de Deus. E eles foram colocados no Corpo, desde a era da igreja de 
Éfeso, por todo o caminho até Laodicéia agora. 
 
Então não houve nenhuma outra era anterior à era de Éfeso, e em toda Bíblia nenhuma 
outra era da Igreja foi maior do que a de Éfeso. 
 
Por Que Sou Contra a Religião Organizada (11/11/1962) § 260 
De que igreja maior é falada na Bíblia do que a era da igreja de Éfeso? 
 
Mas alguns estão ensinando que houve uma era maior e até superior antes disso. Mas 
como disse Paulo: “Seja Deus verdadeiro e mentiroso todo homem”. 
 

William Branham Fez o Que o Ministério de Elias Deveria Fazer 
 
Portanto, a primeira era de Éfeso abrange toda a igreja primitiva desde o seu início, 
desde o Pentecostes. Mas com o argumento de que havia uma era da igreja ainda 
anterior à Éfeso, o raciocínio é de que Deus nestes últimos dias nos enviaria um 
profeta semelhante a Elias para nos restaurar não a fé da era efesiana “caída”, mas 
dos pais anteriores a ela e que ainda não haviam caído. Porém, não foi isso que o 
irmão Branham ensinou. Ele disse que Elias viria nestes últimos dias para nos restaurar 
a mesmíssima fé da era efesiana. 
 
A Era da Igreja de Laodicéia (11/12/1960) §§ 95-96 
Este profeta será um amante do deserto! Como Elias, Ele viveu no deserto, sozinho. 
João, no deserto, sozinho. Então sabemos que será Elias. Tudo bem. E este profeta 
será aquele que permanecerá com a verdadeira Palavra de Deus. Sim, ele 
permanecerá com Ela, toda a Palavra. Para quê? Para restaurar de volta uma Fé (à 
igreja de Éfeso) que estava perdida todo esse tempo... 
 
Era isso que o Elias deveria fazer. Então quando ele disse: “Já estamos de volta à era 
de Éfeso novamente”. O que ele estava afirmando com isso era de que o seu ministério 
era o de Elias. Mas se alguém disser que o irmão Branham não nos restaurou a 
mesma fé da era de Éfeso, então estará com isso negando que ele tinha o ministério 
de Elias, porque seria exatamente isso que o mensageiro da era de Laodicéia deveria 
fazer. 
 
Então não há diferença alguma entre a mensagem pentecostal e a mensagem de 
Éfeso, porque ambas são a mesma fé e a mesma Mensagem que o Elias viria nos 
restaurar. 
 



7 
 

O Messias (17/01/1961) § 51 
Oh, houve cem Elias surgindo nestes últimos dias: Alexander Dowie, e tantos outros no 
mundo hoje dizendo que são o Elias, que são o Elias do dia. Elias voltará à igreja 
Pentecostal do Éfeso original, e trará aquela mesma Mensagem ao povo com os 
sinais do Messias. A Bíblia diz isso. 
 
Se William Branham não fez isso, então ele não foi o Elias. 
 
Por conseguinte, veja que a Era de Éfeso começou quando os sinais e maravilhas 
despontaram desde o início da igreja primitiva. 
 
A Prova de Sua Ressurreição (10/04/1955) § 161 
E, hoje, é assim que o mundo tem viajado, desde a primeira manhã da ressurreição do 
Senhor Jesus, e aquela primeira era da igreja lá atrás, na – na Era da Igreja de Éfeso. 
Na primeira era lá, Deus Se deu a conhecer por meio de sinais, maravilhas e milagres. 
 
Assim como Deus Se deu a conhecer aos primeiros cristãos de Éfeso por meio de uma 
Mensagem e sinais que A vindicavam, o irmão Branham disse que esse tempo de 
Éfeso deveria se repetir agora para que Deus pudesse Se revelar novamente. 
 
Um Paradoxo (17/01/1965) § 182 
Agora, se Ele pode revelar qual é o seu problema, para mim, e eu não conhecendo 
você, e você sabe disso; mas agora se Ele puder me revelar qual é o seu problema, ou 
algo sobre você, então isso mostra que há um Espírito aqui, em algum lugar, que 
conhece você, e você sabe que eu não conheço. Portanto, não seria o homem, seria o 
Espírito. E isso é o que Deus prometeu neste tempo de Éfeso. 
 
Na verdade, tudo que Deus fez por meio de William Branham foi para provar que ele 
tinha o ministério de Elias para vivermos em outro Éfeso novamente. 
 
Um Paradoxo (17/01/1965) § 192 
Agora você sabe por que isto está acontecendo? É a Sua graça permitindo isso, que 
tornaria essas pessoas conscientes de Deus. Agora, sem saber nada sobre você, sem 
mesmo sabendo de você de maneira alguma, apenas um homem estranho que veio 
aqui. Agora, seria absolutamente um paradoxo que algo acontecesse, saber o que 
estava errado com você, ou algo que você fez, ou algo que você não deveria ter feito, 
ou algo que deveria ter feito, ou quem você é ou algo sobre você. Teria que ser um 
paradoxo, porque não há como alguém saber disso, fora de alguma revelação do 
invisível. Isso mesmo. Agora, se Ele fizer isso por você, entre você e eu, para que o 
público... não com uma exibição, mas para que eles possam ver que o – o Éfeso 
está aqui, isso é a ponte entre a denominação e a Terra da Glória. Ele prometeu, para 
que eles pudessem ter certeza de que o que estamos dizendo é a verdade. 
 

O Paradoxo de Éfeso 
 
Como vimos, os que interpretam que a era de Éfeso trata de um período onde tudo que 
existia era uma noiva caída, baseia-se num determinado sentido da palavra “Éfeso”. 
Porém, eles passam por alto que na verdade o irmão Branham apontou dois sentidos 
diferentes para essa mesma palavra. Ele disse que o nome “Éfeso” teria ao menos dois 
significados, sendo que um seria totalmente o oposto ao outro. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 60 
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O próprio nome, Éfeso, tem um estranho significado composto: ―Visado‖, e 
―Relaxado‖. (Ele agora vai dar a aplicação espiritual para o primeiro significado) As 
altas aspirações desta era que começara com a plenitude do Espírito, (Essa plenitude 
abrange tanto o derramar do Espírito ocorrido no Pentecostes, como a doutrina de 
Cristo que depois foi pregada) ―a profundidade de Deus,‖ pela qual eles estavam 
visando a soberana vocação de Deus, (E agora ele vai dar a aplicação espiritual para o 
sentido oposto, que é “relaxado”) começaram a dar lugar a uma atitude menos 
vigilante. Um seguir a Jesus Cristo menos ardente começou a se manifestar como um 
presságio de que, nas eras futuras, o veículo físico chamado a igreja submergiria na 
hediondez da ―profundidade de Satanás.‖ Tornara-se relaxada e estava à deriva. A era 
já estava se apostatando. 
 
Então o primeiro sentido “visado”, remete desde o tempo dos pais primitivos no 
Pentecostes. Mas os que estão negando que nesse tempo do fim voltamos para outra 
era de Éfeso, tentam ignorar esse primeiro sentido para se deter somente no segundo, 
para deduzir assim que essa era não pertence ao tempo dos pais primitivos e da 
doutrina original. E não somente o primeiro sentido da palavra “Éfeso” tem a ver com 
os primeiros cristãos desde o Pentecostes, mas o segundo sentido também abrange os 
crentes daquele mesmo período. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 71 

Isso é o que ―Éfeso‖ significa: ―relaxado‖, ―à deriva‖. 
 
A explicação que o irmão Branham deu para esse duplo sentido antípoda para a 
palavra “Éfeso” é de que essa era passaria por uma espécie de paradoxo, onde duas 
vinhas viveriam e andariam juntas lado a lado desde o princípio. Lá no Pentecostes, 
não deve ter sido somente os filhos eleitos que foram batizados com o Espírito Santo, 
mas também a semente da serpente estava lá para receber os dons. Foi por isso que o 
irmão Branham se prolongou demasiadamente nessa primeira Era em seu livro para 
tratar desse assunto. 
 
O primeiro sentido é para a vinha verdadeira, e o segundo é para a falsa que sempre 
estiveram juntas desde o início. Como eu disse, é bem possível que houvesse alguma 
semente da serpente entre aqueles 120 que ficaram esperando pelo Espírito Santo, 
isso porque o irmão Branham nos explicou que desde o início todo avivamento sempre 
produziu gêmeos. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, págs. 74-75 
Agora, para entendermos o real significado daquilo que estamos a ponto de ventilar, eu 
devo adverti-lo a manter sempre em mente que religião (assuntos espirituais se 
preferir) é composta de duas partes que se entrelaçam, mas são tão opostas quanto o 
preto e o branco. A religião e o mundo espiritual são formados dessas duas árvores 
que tiveram suas raízes no Éden. Tanto a Árvore da Vida como a Árvore da Ciência do 
Bem e do Mal estavam no meio do jardim e sem dúvida seus próprios ramos 
entrelaçavam-se uns com os outros. Assim, na Igreja de Éfeso existe esse mesmo 
paradoxo. A igreja é constituída de bons e maus. Duas vinhas formam a igreja. 
Elas são como o trigo e o joio, crescendo lado a lado. Mas uma é a VERDADEIRA. 
E a outra é a FALSA. (Desde o Pentecostes elas já estavam lado a lado) Ora, Deus 
falará COM cada uma e Ele falará ACERCA de cada uma. Ele as chamará de a igreja. 
E somente os escolhidos saberão realmente qual é o verdadeiro Espírito. 
Somente os escolhidos não serão enganados. Mat. 24:24: ―Porque surgirão falsos 
cristos e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, 
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enganariam até os escolhidos.‖ Assim, lá atrás na igreja primitiva (um período muito 
curto após o Pentecostes) a falsa vinha começou a se entrelaçar em torno da 
Verdadeira Vinha (Ou seja, desde o Pentecostes já existia o povo “visado” e o povo 
“relaxado” de Éfeso com dons do Espírito Santo e fazendo sinais para enganar os 
“visados”) e encontramos estas obras dos nicolaítas. E esse espírito vai ser achado 
combatendo a Verdadeira Vinha até ser destruído por Deus. Você compreendeu 
agora? 
 
Então veja que o irmão Branham disse que na era da igreja de Éfeso havia duas 
igrejas, uma falsa e outra verdadeira, e a falsa logo começou a pregar nicolaísmo. Mas 
apesar desse paradoxo, Deus nos trouxe de volta à era da Igreja de Éfeso, não para 
cultivarmos o ensino da falsa vinha que lá estava, mas o ensino da verdadeira, que era 
dos primeiros pais. Então, desde o Pentecostes, o povo “visado” e o povo “relaxado” já 
estavam ali misturados. Mas para os que estão criando uma oitava era ou um “pré-
Éfeso”, a falsa vinha só começou a aparecer a partir de 53. Ou seja, para estes, por 
vinte anos a vinha verdadeira reinou sozinha e soberana. Que ilusão! 
 
As duas vinhas sempre estiveram lado a lado desde o princípio, e elas seguirão juntas 
até o seu amadurecimento no tempo do fim. Uma será colhida para o arrebatamento, e 
a outra será julgada. 
 
Uma Exposição das Sete Idades da Igreja, pág. 326 
Esta era é a última das sete eras da igreja. O que começou na primeira era, ou Era 
de Éfeso, deve e irá chegar à plena frutificação e colheita na última era, ou Era de 
Laodicéia. As duas vinhas produzirão seu fruto final. Os dois espíritos terminarão sua 
manifestação em cada um de seus destinos finais. A semeadura, a irrigação, o 
crescimento, tudo está acabado. O verão terminou. A foice é agora lançada na seara. 
 
É sempre a falsa vinha que se afasta da Palavra, e isso foi desde a primeira era. 
 
Uma Exposição das Sete Idades da Igreja, pág. 326 
Recorde que temos mostrado claramente através de todas as eras que assim como 
Adão e Eva caíram porque deixaram a Palavra, assim também a Era de Éfeso caiu 
por desviar-se ligeiramente da Palavra, até que com cada era continuando a se 
afastar, temos um repúdio final da Palavra pelo sistema Mundial de Igrejas. Esta Era de 
Laodicéia termina num total apagamento da Palavra, fazendo com que o Senhor se 
retire do meio. 
 
Mas apesar de alguns dessa era ter ligeiramente desprezado a Palavra, a vinha 
verdadeira seguia firme, discernindo aqueles que se afastavam, porque se mantiveram 
firmes na Palavra revelada. 
 
Uma Exposição das Sete Idades da Igreja, pág. 298 
Se você ainda tem alguma dúvida sobre isto peça a Deus por Seu Espírito para enchê-
lo e guiá-lo, PORQUE OS ESCOLHIDOS NÃO PODEM SER ENGANADOS. Você 
entendeu isso? Não há ninguém que possa enganá-lo. Paulo não poderia enganar 
nenhum escolhido, se estivesse errado. E naquela primeira Era de Éfeso os 
escolhidos ali não puderam ser enganados porque puseram à prova os falsos 
apóstolos e profetas e os acharam mentirosos e os expulsaram. Aleluia. SUAS 
ovelhas ouvem a Sua voz e O seguem. Amém. Eu creio nisto. 
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Então, ao mesmo tempo em que alguns permaneciam firmes na Palavra, alguns 
começaram a apostatar e se desviar, o que significa que o espírito do anticristo já 
estava se manifestando desde a primeira era. 
 
Uma Exposição das Sete Idades da Igreja, pág. 67 
João sabia deles, também, porque disse em I João 4:1: ―...já muitos falsos profetas se 
têm levantado no mundo.‖ Esse espírito anticristo já estava se infiltrando na igreja, e o 
estava fazendo ao ir contra a Palavra. Ora, aqui está onde tudo isso começou. Bem 
aqui na primeira era da igreja. Eles já estavam negando a Palavra e estabelecendo 
seus próprios credos e filosofias em lugar Dela. Isso é anticristo, pois Jesus é a 
Palavra. Ser anti-Palavra é ser anti-Jesus. Ser anti-Palavra é ser anticristo, porque o 
Espírito e a Palavra são UM. Se você é anti-Palavra, você terá que ser anticristo. E SE 
ISTO COMEÇOU NA PRIMEIRA IGREJA TERÁ QUE CRESCER ATÉ O FIM 
QUANDO ASSUME O CONTROLE. E isso é exatamente o que você verá à medida 
que cobrirmos todas as eras. Isto começa bem pequeno na Era de Éfeso e cresce a 
cada era até que o sistema anti-Palavra e anticristo assume totalmente o controle 
e a infalibilidade da Palavra é repudiada pelos falsos apóstolos da falsa igreja. 
 
Mas veja que todos esses desmandos que estavam ocorrendo na primeira eram com a 
falsa vinha. Estes que foram apostatando não pertenciam à vinha verdadeira. Estes 
acabaram saindo porque não era da vinha verdadeira. Portanto, não eram de fato 
efesianos. 
 
A Visão de Patmos (04/12/1960) § 34 
Veja, eles estavam de volta à era da igreja; havia alguns deles lá que eram boas 
pessoas, mas eles não estavam na Luz da estrela, o que quero dizer, com o pavio 
mergulhado no óleo. Veja, e estava fora. Estava apagado, eles se separaram. Paulo 
disse, em seus dias: ―Eles se separaram de nós, aparentemente não tendo fé‖. 
Veja, e se afastou deles, "Eles saíram de nós porque não eram de nós‖. 
 
Não eram da vinha verdadeira. Não se posicionaram por toda a Palavra. Então, 
entenda que embora tenha ocorrido uma apostasia em Éfeso, essa apostasia não era 
generalizada. Houve aqueles que sempre se mantiveram fiéis à doutrina apostólica 
original desde o princípio, e é à fé original desses que essa última era deveria retornar. 
 
Uma Exposição das Sete eras da Igreja, pág. 69 
Agora, aqui está outra coisa que começou nessa era e continuará avançando através 
das eras, tornando-se mais profunda e sombria. Isto é, as pessoas estavam repudiando 
aquele Nome. Não era a verdadeira Igreja de Éfeso que estava fazendo isso. Não 
senhor. Eram os falsos apóstolos. Eram os intrusos procurando entrar e corromper 
os crentes. Os efésios conheciam aquele Nome e o amavam. Recorde a origem 
dessa Igreja de Éfeso. Um pequeno grupo de pessoas, que estava esperando pelo 
Messias, ouviu que um profeta, que se intitulava o precursor do Messias, aparecera no 
deserto da Palestina, e estava batizando o povo para o arrependimento de pecados. 
Estes, então, receberam o batismo de João. Mas quando Paulo chegou a eles, 
mostrou-lhes que o profeta estava morto, que Jesus viera e consumara Sua vida como 
um sacrifício pelo pecado, e que AGORA o Espírito Santo era vindo e entrava e enchia 
todos os verdadeiros crentes em Jesus, o Messias. E os que ouviram, FORAM 
BATIZADOS EM NOME DO SENHOR JESUS, e impondo-lhes Paulo as mãos, todos 
foram cheios do Espírito Santo. Eles sabiam o que era obedecer à Palavra, ser 
batizado em Seu Nome (Senhor Jesus Cristo) e dessa forma sabiam que seriam cheios 
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do Espírito Santo. Você não podia fazer com que essas pessoas mudassem. Eles 
conheciam a verdade. Atos 19:1-7. 
 

Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 332-333 

Agora, por favor, sejamos cuidadosos aqui. Esta mensagem ao anjo da igreja que está 
em Éfeso não é uma mensagem para a própria igreja local de Éfeso. É uma 
mensagem para a ERA. (Isso significa que Deus não nos restaurou o que se passou 
somente na igreja local de Éfeso, mas tudo que foi feito e ensinado naquela primeira 
era) E aquela era tinha em si a semente da verdade e a semente do erro exatamente 
como foi exposto na parábola do trigo e do joio. As eras da igreja são o campo, e nele 
existe trigo e joio. A falsa igreja se organizou, humanizou o governo e a Palavra, e 
combateu o verdadeiro cristão. 
 
Então veja que a Noiva efesiana do passado não pôde ser enganada, assim como a 
noiva efesiana de hoje. 
 

Por que o Ano de 53? 
 

Mas então surge a pergunta: se a era de Éfeso começou desde o surgimento dos 
primeiros cristãos pentecostais, por que o irmão Branham datou o início dessa era 
somente a partir do ano 53? 
 
O irmão Branham disse que a Era de Éfeso começou no ano 53 só porque teria sido 
naquele ano que a igreja local da Ásia Menor teria sido fundada por Paulo em uma 
viagem missionária. 
 
A Era da Igreja de Filadélfia (10/12/1960) § 18 
Agora, temos revisado isto um pouquinho à noite, voltando. E a primeira era da igreja 
foi a Era da Igreja de Éfeso. Alguém pode dizer imediatamente quem era o anjo ou a 
Luz (ministro) daquela era da igreja? Paulo. A Era da Igreja de Éfeso, d.C. 55 a 170. A 
razão pela qual peguei 55 foi quando ele começou sua jornada missionária, e foi 
então quando ele estabeleceu a igreja de Éfeso e a – e as diferentes igrejas ao 
longo de lá. 
 
No Livro das Eras ele corrige para o ano de 53. Antes disso, aquela igreja ainda não 
existia, mas os cristãos sim, e a Era da Igreja de Éfeso não envolve somente membros 
cristãos de uma igreja local, mas todo o corpo da igreja primitiva desde os primeiros 
apóstolos, tendo Paulo como o seu mensageiro, porque ele foi o apóstolo dos gentios. 
 

A Igreja de Jerusalém Ainda Estava se Ordenando 
 
Os cristãos primitivos eram formados basicamente por judeus que ainda estavam 
guardando a Lei. O menino recém nascido de um casal de crentes em Jerusalém era 
levado ao templo no oitavo dia para ser circuncidado. Os cristãos de Jerusalém 
guardavam os sábados, as festas, as cerimônias e todas as demais coisas que a lei 
mosaica mandava fazer. Foi por isso que o apóstolo Paulo chamava aquele tipo de 
evangelho crido na igreja de Jerusalém de “o evangelho da circuncisão”. Essa era a fé 
dos primeiros pais de Jerusalém. E agora estão querendo dizer que era para esse tipo 
de evangelho que os cristãos dos últimos dias deveriam retornar? 
 
Aqueles cristãos se vangloriavam muito de ter conhecido o Jesus segundo a carne. 
Mas era só isso. Eles foram boas testemunhas, porém eles ainda não tinham toda a 
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doutrina estabelecida. Eles nem sequer souberam o que fazer para escolher o novo 
apóstolo no lugar de Judas que se enforcou. Eles tiraram a sorte para ver quem seria. 
Porém, aquilo foi uma escolha dos homens, e não de Deus. 
 
Relato da Viagem à Índia (03/10/1954) § 147 
Paulo não era um apóstolo de acordo com os doze. Mas você já percebeu que eles 
escolheram Matias, acredito que foi, ou Matias, para tomar o lugar de Judas. E isso foi 
o que o homem fez. Ele... nunca mais se ouviu falar dele. Mas Deus escolheu Paulo 
para tomar seu lugar, veja. E veja o que Paulo fez! Veja, isso mostra a diferença 
entre a escolha do homem e a escolha de Deus. 
 
Testemunhas (30/09/1956) § 30 
Os discípulos escolheram Matias para ocupar o lugar de Judas, mas Deus escolheu 
Saulo para ocupar o lugar de Judas. 
 
Agora, não pense que isso foi coisa só daqueles dias dos primeiros pais primitivos. 
Ainda hoje a maioria dos líderes dos tabernáculos são escolha de homens e não de 
Deus. Se os discípulos de Jesus agiram assim, quanto mais hoje. A maioria das 
escolhas dos líderes é carnal. 
 
Hebreus, Capítulo Cinco e Seis Nº. 1 (08/09/1957) § 24 
Deus escolheu Paulo. O homem escolheu Matias. Quando ele... Eles lançaram a 
sorte, mas ele nunca fez nada. Isso mostra que poder a igreja tem então, para fazer 
uma escolha, eleger seus diáconos e enviar seus pregadores a diferentes lugares. Isso 
é carnal, muitas vezes. 
 
Aqueles primeiros pais também tiveram a ideia de tentar implantar uma espécie de 
socialismo na igreja de Jerusalém, ao ter todas as coisas em comum após vender 
todos os seus bens e reparti-los entre si, como se fosse o Espírito Santo que tivesse 
sugerido eles a fazerem isso. Hoje os próprios comunistas tiram proveito disso para 
sugerir que até mesmo Jesus fosse um comunista, como se Ele tivesse promovido tal 
prática entre os primeiros cristãos, quando não foi. Mas é inegável que o que eles 
fizeram foi algo muito perto do comunismo e que não pôde ser levado adiante depois 
que tiveram que sair de Jerusalém. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 288 
Note o nome, Laodicéia, ‗os direitos do povo‘, ou ‗justiça dos povos.‘ Será que já houve 
uma era como a era da igreja do século vinte que viu TODAS as nações levantando-se 
e exigindo igualdade, social e financeiramente? Esta é a era dos comunistas onde 
todos os homens são supostamente iguais, embora seja assim apenas na teoria. Esta 
é a era dos partidos políticos que se denominam Democratas Cristãos, Socialistas 
Cristãos, Federação da Comunidade Cristã, etc. Segundo nossos teólogos liberais 
Jesus foi um socialista e a igreja primitiva sob a direção do Espírito praticava o 
socialismo, e por conseguinte devemos fazer isso hoje. 
 
É verdade que a igreja primitiva praticou o socialismo em Jerusalém, mas não foi o 
Espírito Santo que mandou eles fazerem isso, da mesma maneira que não foi o 
Espírito Santo que escolheu Matias como apóstolo no lugar de Judas. 
 
Então talvez agora surja uma outra dúvida: Por que o Espírito Santo viu os primeiros 
pais fazerem certas coisas sem Se pronunciar? Por que aqueles apóstolos não foram 
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repreendidos? Por que esse silêncio todo de Deus? Vamos ver como o irmão Branham 
respondia a tudo isso. 
 
Tomando o Partido de Jesus (01/06/1962) §§ 23-26 
Agora vamos começar com a Igreja Primitiva, e apenas trazê-la por cerca de cinco 
minutos agora, até o que eles fizeram, e então eu posso mostrar a vocês a visão que 
tenho para o futuro. Agora, no princípio, a Igreja foi inaugurada no Pentecostes. (E com 
ele já nos disse, a Era de Éfeso começou lá) E ali o Espírito Santo desceu sobre eles, 
onde Jesus havia escolhido doze. E um deles havia caído, (Esse sempre foi o 
paradoxo de Éfeso. Não foi algo só a partir do ano 53) e eles escolheram Matias para 
tomar o seu lugar. E o Espírito Santo esperou até que tudo isso estivesse em 
ordem, antes que viesse. Eles tiveram que escolher um para tomar o bispado de – de 
Judas, que caiu pela transgressão, para cumprir a Escritura. E eu creio que todas 
essas coisas têm um tempo de demora, de espera, mas é esperar por um tempo 
para que a Escritura seja cumprida, até que tudo fique certo, tudo em ordem, 
esperando. (Os discípulos de Cristo ainda estavam um pouco fora de ordem, 
engatinhando para algumas coisas, por mais bem intencionados que fossem. Mas no 
tempo de Deus tudo estaria corrigido e ordenado. E eu sempre tenho dito que é a 
doutrina que coloca todas as coisas em ordem. Mas enquanto o tempo não chegava, o 
Espírito Santo estava tolerando alguns tropeços e erros) Muitas vezes ficamos... 
impacientes, como uma criança. Nós com grandes... temos grandes expectativas e 
muitas vezes saltamos muito à frente, e isso – isso simplesmente atrapalha a obra, até 
que ela seja interrompida. Vê? Devemos apenas agir com reverência, ter um propósito 
no coração para que Deus, se Ele desejasse nos usar em tal e tal coisa, mas esperar 
até que Ele faça a abertura, porque Ele tem que ir na nossa frente. Você se lembra de 
Davi indo para a batalha naquela noite? Ele estava cansado daquela luta, e ele se 
deitou sob aquelas amoreiras até que ouviu o Senhor no estrondo das folhas, indo 
antes dele. Então ele foi com coragem, porque ele sabia que Deus tinha ido antes dele. 
E se apenas fizéssemos isso, irmãos. Sabendo que a batalha deve vir, mas devemos 
esperar até ver a mão de Deus indo à nossa frente, para abrir caminho. Agora, eu 
observo como as igrejas, o evangelismo começou a se espalhar por toda parte. E então 
vamos pegar, por exemplo, Paulo se tornando um grande missionário para o povo. Nós 
verificamos que ele ia, onde quer que o Senhor o conduzisse, e ele estabeleceu uma 
igreja. E era uma nova fé. (Inclusive para a própria igreja de Jerusalém. Na verdade, a 
Mensagem trazida por Paulo ajudou a pôr em ordem doutrinária os demais apóstolos. 
Mas tudo foi no devido tempo) As igrejas daqueles dias, como na Ásia Menor, por toda 
a Europa, eles – eles não acreditaram naquela Mensagem. E quando ele teve que 
pregar a Mensagem, e muitos se converteram a Ela, então não havia ninguém... Se ele 
deixasse o povo naquela condição, eles voltariam para seus deuses pagãos, e para o 
Judaísmo, e tudo mais, porque o povo não tinha quem os ensinasse. Os – os 
convertidos, eles não tinham para onde ir, então Paulo estabeleceu igrejas em 
diferentes partes do país.  
 
Foi somente com o apóstolo Paulo que a doutrina de Cristo e a mensagem da graça 
chegariam, e onde os fundamentos da Igreja seriam lançados. Por conseguinte, voltar 
para a mesma fé dos cristãos de Jerusalém seria o mesmo que voltar para o judaísmo, 
que era o que eles guardavam apesar de serem cristãos. 
 
1 Coríntios 3:10-11 
Segundo a graça de Deus que me foi dada, pus eu, como sábio arquiteto, o 
fundamento, e outro edifica sobre ele; mas veja cada um como edifica sobre ele. 
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Porque ninguém pode pôr outro fundamento além do que já está posto, o qual é  
Cristo.  
 
Foi somente com o apóstolo Paulo que a doutrina de Cristo e a mensagem da graça 
chegariam, e onde os fundamentos da Igreja seriam lançados. Por conseguinte, voltar 
para a mesma fé dos cristãos de Jerusalém seria o mesmo que voltar para a Lei, que 
era o que eles guardavam. Após a morte de Paulo, o apóstolo João assumiu o 
pastorado de Éfeso. Portanto, a Era da Igreja de Éfeso envolve não a igreja local 
somente, mas toda a igreja primitiva, desde o surgimento dos primeiros apóstolos e 
cristãos. 
 
E todo o fundamento da Igreja está no que os apóstolos escreveram, e os primeiros 
livros dos Evangelhos e demais epístolas só começaram a ser escritos justamente 
após o ano de 53. Então, a Era de Éfeso também começa por aí, porque é somente 
desse período em diante que os ensinos e feitos dos primeiros apóstolos começaram a 
ser registrados, embora a Era da igreja tivesse começado bem antes disso. Foi a partir 
dos escritos de Paulo que a nova Fé começou pela primeira vez a ser exposta e 
inclusive estudada pelos outros apóstolos. Pedro admitiu que algumas coisas que 
Paulo escreveu eram até difíceis de entender, ao ponto de alguns interpretarem mal 
para a sua própria perdição. Pedro e outros foram inclusive repreendidos por Paulo por 
não estarem procedendo segundo a verdade do Evangelho em algumas raras 
ocasiões. 
 
E não somente Pedro aprendeu com Paulo, mas também João quando assumiu o 
pastorado após a morte de Paulo. Então foi o apóstolo Paulo quem verdadeiramente 
trouxe Luz para a Igreja e inclusive para os próprios apóstolos de Jesus. 
 
A Era da Igreja de Esmirna (06/12/1960) § 2 
Cada igreja tinha uma estrela que estava nas mãos de Deus, que representava ―o 
mensageiro‖ para aquela era da igreja. O melhor que eu poderia pensar foi que o 
mensageiro na era da igreja de Éfeso (porque a Bíblia não diz quem eles são) foi 
Paulo; porque ele estabeleceu a igreja de Éfeso e foi o ministro daquela era da igreja; 
que trouxe a Luz à Igreja, (não trouxe Luz somente para os gentios, mas para todos 
os que já criam) que São João a levou a partir dali. E depois Policarpo, e assim por 
diante... Policarpo, ou melhor, continuando. 
 
Então todos eles, João, Policarpo, Irineu, Justino, e todos os demais cristãos primitivos 
aprenderam com Paulo. Até que Paulo começasse o seu ministério em Éfeso, os 
primeiros cristãos estavam um pouco fora de ordem. 
 
Para o irmão Branham, a igreja primitiva não seria apenas um grupo de crentes 
formado somente a partir do Pentecostes até o ano 53, mas você poderia encontrá-los 
até os dias do concílio de Nicéia. 
 
A Revelação de Jesus Cristo (04/12/1960) § 175 
Agora, no Concílio de Nicéia, eles chegaram a duas grandes decisões. Sobre a… Oh, 
muitos deles naquele dia dos pais da igreja primitiva, (Isso já era no século IV) eles 
tinham duas vistas extremas. Uma delas era um Deus trino, uma trinitária. E a outra era 
um—um Deus. E ambas vieram à existência e saíram em dois ramos retos, para fora 
assim. A triunidade tornou-se um lugar de uma pessoa em três deuses. A unidade 
tornou-se uma unitária, exatamente tão errada quanto a outra estava... 
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Comunhão (04/02/1962) § 118 
A Bíblia diz: ―Nos últimos dias eles quase enganariam o próprio Eleito se possível fora. 
Mas os céus e a terra passarão, mas a minha Palavra não passará.‖ E como Paulo 
disse, Gálatas 1:8: ―Se um anjo do céu prega qualquer outro Evangelho além Deste 
que vocês já ouviram, seja anátema.‖ Até um anjo! Na igreja primitiva, quando 
aqueles homens, como São Martin, Irineu, aqueles homens pios, quando o diabo 
aparecia como um anjo de luz. Mas, observe você, ele estará um pouquinho fora da 
Palavra. 
 

Os Trovões nos Revelaram as Verdades Mistérios Pregadas na Era de Éfeso 
 
O irmão Branham explicou que o mensageiro de Laodicéia nos levaria para a mesma 
mensagem dos pais de Éfeso, quando revelasse os mistérios dos Sete Trovões. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 295 
Agora este mensageiro de Mal. 4 e Apoc. 10:7 fará duas coisas. Primeiro: Segundo 
Mal. 4 ele converterá os corações dos filhos aos pais. Segundo: Ele revelará os 
mistérios dos sete trovões em Apoc. 10, os quais são as revelações contidas nos sete 
selos. Serão estas ‗verdades mistérios‘ divinamente reveladas que literalmente 
converterão os corações dos filhos aos pais do Pentecostes. Exatamente assim. 
 
E nós já sabemos que os pais do Pentecostes são os mesmos pais efesianos. Então, 
quando foi que a mensagem efesiana retornou a nós? Quando os Sete Selos e os Sete 
Trovões foram revelados. Foram eles que nos trouxeram à era de Éfeso dos primeiros 
pais novamente. Foi assim que o irmão Branham ensinava, e foi assim que o irmão Lee 
Vayle também cria. 
 
Paradoxo Nº. 8 (15/04/1984) – Lee Vayle 
“E nos foi prometido outro, outro Efésios. Está previsto aqui na Escritura, portanto 
eu creio que estamos vivendo em Éfeso novamente.‖ 
 
O que foi deixado de fora durante essas eras? Uma revelação, uma ressurreição, um 
arrebatamento. Agora, o que os Sete Trovões têm a fazer a respeito? O que os Sete 
Selos têm a fazer a respeito? Tudo nesta hora trará o que foi deixado de fora ―para que 
eu possa conhecê-Lo no poder da Sua ressurreição‖. 
 
Como foi mostrado aqui, o irmão Branham ensinou que estamos agora vivendo em 
uma outra era efesiana, e o irmão Lee Vayle compreendeu isso perfeitamente, e foi o 
que ele também ensinou durante todo o seu ministério. 
 
A Restauração da Árvore Noiva Nº. 10 (26/01/1994) – Lee Vayle 
Estamos chegando na hora, irmão e irmã, de volta a Éfeso; a igreja de Éfeso 
perfeita, porque é disso que se trata a restauração. (Como a Mensagem dos 
primeiros pais nos foi restaurada, a Noiva do tempo do fim passa a viver uma outra era 
de Éfeso) E deixe-me dizer algo simples; você não vai para o Livro do Primeiro e do 
Segundo Coríntios, especialmente 1 Coríntios para obter uma igreja perfeita. Eles 
nunca tiveram ordem na igreja. Eles tinham tipos errados de dons e tudo mais. Na 
igreja de Éfeso tudo estava em ordem e eles tinham comunhão com Deus, sendo 
santificados pela Palavra de Deus, a Palavra da verdade; foi para aquela perfeição 
harmoniosa por aquele vestido de Noiva. Sim. Lembre-se do que o profeta disse, ele 
disse: ―A igreja de Éfeso estava em ordem; lugares espirituais celestiais em Cristo 
Jesus.‖ 
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O irmão Lee Vayle ajudou a escrever o livro das eras da Igreja para o irmão Branham. 
Portanto, ninguém melhor do que ele para nos falar sobre o que o irmão Branham disse 
sobre a Era de Éfeso, como e quando foi o seu início. Ele entendia perfeitamente que 
desde quando a Coluna de Fogo apareceu para os discípulos no Pentecostes e 
também para Paulo em Damasco, aqueles já eram os dias da Era de Éfeso. 
 
Alfa e Ômega (04/05/1986) § 3 – Lee Vayle 
Agora eu quero trazer uma pequena mensagem da Escritura sobre Alfa e Ômega. E 
isto não será uma explanação do princípio do Alfa e Ômega porque já tratamos disso 
mui completamente. Mas iremos olhar para o seu uso, aquele princípio do Alfa e o 
princípio do Ômega, examinar isto na luz da Presença de Cristo em 33 d.C. e depois no 
tempo quando estávamos na Era de Éfeso em que Ele retornou como uma Coluna 
de Fogo especialmente ao apóstolo Paulo, embora Ele já tivesse vindo à igreja 
como uma Coluna de Fogo para batizar indivíduos. 
 
Desde que o Espírito Santo apareceu na forma de Coluna de Fogo no Pentecostes a 
Era da Igreja de Éfeso já havia começado. Sendo assim, o irmão Lee Vayle nunca teria 
ensinado que o Espírito Santo veio para o apóstolo Paulo antes da Era de Éfeso, como 
alguns estão pensando, mas em plena Era de Éfeso. 
 
Alfa e Ômega (04/05/1986) § 83 – Lee Vayle 
Tudo bem. Agora note, desde os evangelhos e o Espírito Santo veio a Paulo na era 
de Éfeso. Verdade. Estamos agora neste Ômega porque você tem que voltar à 
Éfeso, o irmão Branham disse. Deus e Seu profeta, trazendo a Palavra corretamente 
vindicada. Como o irmão Branham disse: ―Que maravilhoso, só em pensar, que a 
mesma Coluna de Fogo que trouxe a Palavra de Deus (Que como vimos, foi na era de 
Éfeso) está aqui revelando a Palavra de Deus‖. E na fita enviada para mim ele disse: 
―Lee‖, ele disse, ―Nós não temos tido um profeta como Moisés por dois – por dois mil 
anos até agora – até agora – não temos tido um profeta como Moisés, nem o apóstolo 
Paulo por dois mil anos desde então até agora onde Deus falou face a face‖. Essas são 
palavras muito boas de qualquer modo. 
 
Futuro Lar Nº. 7 (18/05/1988) – Lee Vayle 
E qual foi a mancha? A mancha na primeira igreja de Corinto foi absolutamente outro 
Jesus, outro espírito, outro evangelho. A igreja de Éfeso não foi assim. Agora estamos 
de volta a Éfeso. Temos o original. Estamos de volta ao verdadeiro Pentecostes. 
A visitação do Deus Todo-Poderoso, visitando o Seu povo. Não o falar em línguas e 
tudo mais. Tudo bem, mas não é disso que se trata. Tudo bem. 
 

Alfa e Ômega 
 
O irmão Branham disse que a Mensagem que o Senhor tem trazido para a Noiva de 
Cristo nestes últimos dias foi a mesma Mensagem dos primeiros pais efesianos, de 
modo que Ômega se tornou Alfa novamente, e foi exatamente isso que o irmão Lee 
Vayle ensinou ao longo de seu ministério. 
 
Deidade Nº. 2 (03/10/1999) § 1 – Lee Vayle 
E, como eu mencionei muitas e muitas vezes, aproximadamente oitenta por cento de 
tudo que o irmão Branham disse, apontava diretamente para Deus estando presente e 
vindicando-Se a Si Mesmo, Deus vindicando o profeta, Deus vindicando a Palavra, e 
com isso pondo em movimento uma nova e uma verdadeira Noiva, que seria o 
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Ômega do Alfa da igreja de Éfeso, que foi uma igreja perfeita, até que ela começou 
a perder o seu primeiro amor. E podemos ver que a Escritura não somente lida em um 
lugar, e estou me referindo agora à igreja de Éfeso e a mensagem aos efésios pelo 
apóstolo Paulo, sabendo que depois que Paulo saiu, João foi o seu pastor. 
 
Deidade Nº. 8 (05/03/2000) § 133 – Lee Vayle 
A era do Alfa, que foi a primeira era, e a era do Ômega, que foi a de Éfeso e 
Laodicéia, (O irmão Vayle está dizendo que a igreja Alfa é a era de Éfeso, e não uma 
outra era que supostamente tivesse existido antes disso) esta é quando aquele Deus 
realmente Se revelou à Igreja. Mas, na verdade, Deus Se revelou no decorrer de todas 
as setes eras. Ele revelou Isto através dos reformadores, quando a Palavra começou a 
retornar. E depois, Ele teve que trazer um profeta em cena para dar-nos a revelação 
real. 
 
Mordomia Nº. 4 (02/02/1997) – Lee Vayle  
Então verificamos hoje que, quando esses demônios desceram, e a verdade desceu... 
O negativo sempre esteve aqui. E aquele negativo começou na primeira era quando 
eles saíram da Palavra. (Desde o Pentecostes a falsa vinha esteve presente) E você 
pode ver isso na igreja da Galácia. (Alguns cristãos gentios da Galácia estavam se 
deixando circuncidar, seguindo os conselhos de alguns cristãos judeus de Jerusalém. 
Ao fazerem isso, eles perderam o primeiro amor) A única igreja que você não vê fora 
da Palavra é a igreja de Éfeso. (Mas para alguns, a única igreja que não estava fora 
da Palavra teria sido uma suposta era antes de Éfeso) E a igreja de Éfeso saiu da 
Palavra depois que Paulo se foi, porque João escreveu sobre isso. E eles deixaram seu 
primeiro amor. Agora, quando você deixa seu primeiro amor, na verdade está deixando 
Deus. Você está deixando o Espírito Santo para trás, porque Ele é amor. Deus é amor. 
 
Havia um paradoxo com Éfeso, mas mesmo assim, Deus está nos levando de volta 
para aquela era. Por isso que o irmão Branham pregou isso no sermão “Paradoxo”. 
Muitos não entendem o princípio Alfa e Ômega, e não aceitam que estamos voltando 
para a era da igreja de Éfeso. 
 
Paradoxo Nº. 7 (08/04/1984) – Lee Vayle 
Agora, aquela palavra, ―paradoxo‖ – eles não conseguiam entender. E eles não podem 
suportar agora. Agora, o número dois, o paradoxo sobre o qual vamos falar é apenas o 
número dois, porque a igreja não aceita o princípio Alfa-Ômega, que neste caso, é 
o retorno da Era da Igreja de Éfeso. Eles não entendem que a restauração aos 
gentios os está levando de volta ao princípio. 
 
A Palavra Falada Nº. 22b (22/08/1993) – Lee Vayle 
Agora, a obra da fé em seu coração e no meu é a maior coisa deste mundo; é crer no 
que o irmão Branham obteve disto: o mesmo Deus, a mensagem Ômega do tempo 
do fim idêntica à Noiva Alfa. E estamos de volta lá agora, onde o irmão Branham 
categoricamente disse: “Éfeso deve voltar, e a igreja de Éfeso só faltou uma coisa 
para colocá-la no Arrebatamento, e isto foi, a Noiva não estava totalmente dentro‖. E 
passa por este caso tenso por dois mil anos, e volta direto para a semente da Palavra 
original que foi semeada para produzir uma pequena Noiva, e isso vai trazer todos eles 
para fora da terra, para produzir uma Noiva virtuosa aqui. Você diz: “Irmão Vayle, 
estou lhe dizendo, eu não sei se conseguiria crer nisso”. Essa é a parte bonita de 
porque eu creio, porque a maioria simplesmente não consegue. É muito simples. 
 
Os Ungidos dos Últimos Dias Nº. 1 (15/02/1987) – Lee Vayle 
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Estamos de volta a Éfeso. Há outra igreja de Éfeso. Isso é o que está acontecendo. 
Alfa é Omega. Nós completamos o ciclo. 
 
Deidade Nº. 8 (05/03/2000) § 14 – Lee Vayle 
Depois entrou Lutero. Agora você tem alguma luz. Depois a luz continua com Wesley; 
mais luz. Depois você vai até o pentecoste; mais luz. E o batismo com o Espírito Santo 
abre caminho para o próprio Espírito Santo, o Deus Todo-Poderoso, descendo e 
entregando a Palavra. Agora você está de volta ao alfa, que é Éfeso. 
 
Cristo Revelado em Sua Própria Palavra Nº. 5 (15/06/1986) – Lee Vayle 
O irmão Branham disse que a interpretação vem pela manifestação. ―Eu defendo a 
Minha Palavra para cumpri-la. Eu permaneço atrás da Minha Palavra para manifestá-la. 
Eu faço isso acontecer‖. Veja, isso é o que Deus está dizendo aqui. É por isso que o 
irmão Branham disse o que disse aqui. Este livro é Deus em forma de palavra. Em 
outras palavras, esta página impressa aqui contém tudo o que precisamos saber. Está 
tudo aqui. Agora, isso é realmente Deus sendo real? Sim. Como nós sabemos? Bem, 
no tempo do fim, temos sorte. Temos uma manifestação completa, a mesma que eles 
tiveram na primeira era, porque Alfa se tornou Ômega e Ômega se tornou Alfa. De 
volta a Efésios. De volta a Éfeso. Fantástico, meu irmão e irmã. De volta à 
virgindade, se você quiser saber a verdade. Vê? 
 
Essa interpretação de que Deus nos levou supostamente para uma era anterior à 
Éfeso, faz com que a igreja de Jerusalém seja tida como a igreja modelo e a igreja 
exemplo para todos os cristãos, e isso seria outro erro, porque o irmão Branham disse 
que a única igreja perfeita que existiu foi a igreja local de Éfeso, ainda que aqueles 
crentes depois tenham perdido o primeiro amor. A igreja de Éfeso foi a igreja modelo 
do cristianismo, e não a de Jerusalém. E o que foi mostrado na era de Éfeso foi na 
verdade um panorama completo de toda a consumação dos mistérios que estavam 
ocultos em Deus desde antes da fundação do mundo. Na Era da Igreja de Éfeso tudo 
foi revelado. 
 
O Deus Desta Era Maligna Nº. 16 (15/08/1990) – Lee Vayle 
Pela graça de Deus, fechamos o círculo em uma igreja de Éfeso, e lembre-se, a igreja 
de Éfeso estava em ordem. E lembre-se, a igreja de Éfeso é o panorama completo, 
como o irmão Branham chamaria, de todo o plano apresentado diante de nós desde 
o tempo em que não havia uma partícula de poeira estelar até o tempo da 
consumação do plano de Deus e Sua família. Isso está em Efésios. E temos que 
voltar até lá porque tem que haver uma igreja de Éfeso nesta terra. 
 
O irmão Branham não disse que a primeira era da igreja foi fundada em Jerusalém, 
mas em Éfeso. 
 
A Estatura de Um Varão Perfeito (14/10/1962) § 331 
Onde a Igreja foi fundada pela primeira vez? Onde a Igreja Pentecostal foi 
fundada pela primeira vez? (Será que foi em Jerusalém? Não.) Por São Paulo, em 
Éfeso, a estrela da Era da Igreja de Éfeso, Éfeso. 
 
E o irmão Lee Vayle, discípulo fiel de William Branham, foi também seu fiel papagaio 
quanto a esse ensino. 
 
Projetando o Amor Nº. 3 (12/02/1984) – Lee Vayle 
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Tudo começou aqui. Onde a igreja foi fundada? (A primeira igreja pentecostal de 
Paulo em Éfeso começou na Era da Igreja de Éfeso, Éfeso.) 
 
“Eu ainda acho que o irmão Branham e o irmão Vayle cometeram um erro aqui, irmão 
Diógenes”. Problema seu! “Mas isso não pode, irmão Diógenes, veja só o que o nome 
„Éfeso‟ significa”. Mas você não pode agora mudar todo o ensino do irmão Branham por 
causa do significado do nome da cidade. Ela foi uma cidade pagã, erguida por 
idólatras, mas os crentes da igreja não eram isso. Agora você quer fazer de toda a 
igreja local pagã, só por causa do nome pagão que os pagãos escolheram para aquela 
cidade? 
 

Olhe Para os Extremos e Não Para o Meio 
 
Mas como vimos, Alfa se tornou Ômega. O que os primeiros pais ensinaram nos foi 
restaurado. E é para isso que devemos olhar, e não para o que aconteceu no meio do 
caminho. E a Era da igreja de Éfeso nada tem a ver com o meio, porque ela é a virgem 
pura que não se contaminou. Então não tente depreciar e reduzir toda a Era da Igreja 
de Éfeso só com o que aconteceu no meio. 
 
Deidade Nº. 8 (05/03/2000) § 120 – Lee Vayle 
Então tenha a sua doutrina correta. Isto é tudo. E as coisas no meio não importam. 
Lembre-se, se o quadro é uma tábua sólida de puro carvalho numa extremidade e de 
puro carvalho na outra extremidade, ele é carvalho no meio. [―Isso mesmo‖] E o irmão 
Branham disse: ―Observe os dois extremos. O que está no meio é o que não 
interessa a você‖. (No começo você tem a fé original apostólica do Éfeso pentecostal, 
e no final você tem a mesma Mensagem pentecostal de Éfeso sendo pregada outra 
vez. No meio entre as duas está a perda do primeiro amor, o nicolaísmo, a igreja 
organizada, Jezabel, sinagoga de Satanás, etc. Mas não olhe para o meio. Olhe para 
os extremos) Alfa e Ômega, Gênesis e Apocalipse. A Igreja de Éfeso e a Igreja dos 
últimos dias, direto de volta à Éfeso. Éfeso requer um profeta para nos trazer a 
Palavra do Deus vivo e o Espírito Santo Ele Mesmo simplesmente desce revelando isto 
e para selar a Noiva dentro e tirá-La. É isto. Tenho ensinado a vocês princípios. Firme-
se com eles. 
 
Mordomia Nº. 1 (04/01/1997) – Lee Vayle 
Hoje mesmo, a igreja é uma igreja purificada pela Coluna de Fogo. E nosso Deus é um 
―fogo consumidor‖, e tudo que não foi de Paulo, tudo que foi do homem – qualquer 
coisa ali, ao contrário – foi queimada como foi no princípio. Somos especificamente 
uma Igreja de Éfeso bem aqui. Ninguém pode fazer nada a respeito, porque tudo é 
algo praticado pela graça. 
 
Melquisedeque Nº. 37 (04/02/1989) – Lee Vayle 
A Era de Éfeso foi a era perfeita, e o mais perto que Paulo poderia chegar dos 
Efésios era... era dizer-lhes que ―o Espírito de sabedoria e revelação e pleno do 
conhecimento dele‖ viria e substituiria o Batismo com o Espírito Santo, que era 
temporário. Agora, diga a alguém desta Mensagem que o Batismo do Espírito Santo é 
temporário... 
 
Semente de Discrepância Nº. 38 (30/06/1996) – Lee Vayle 
A era da igreja de Éfeso absolutamente foi aquela que foi realmente colocada em 
ordem pelo apóstolo Paulo. 
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Como você pode verificar nesses sermões, o irmão Vayle diz que nós voltamos à era 
de Éfeso, porque foi isso que William Branham ensinava. 
 
Mordomia Nº. 9 (04/02/1998) – Lee Vayle 
Quando Deus desce, Se declara, mostra Quem Ele é, vindica-Se, demonstra-Se: ―A 
mesma Coluna de Fogo que trouxe a Palavra está aqui revelando-A‖. Voltamos à 
Éfeso. 

 
Coisas Que Hão de Ser Nº. 8 (17/04/1994) – Lee Vayle 
Hoje há um lugar de louvor e glória, no qual devemos entrar, cada um de nós, sabendo 
absolutamente que estamos de volta a Éfeso. Nós fizemos a curva. Alfa é Omega, e a 
perfeição chegou. 
 
Semente de Discrepância Nº. 50 (08/12/1986) – Lee Vayle 
E nós estamos aqui, Senhor, crendo de todo o nosso coração, que temos que ser trigo, 
que estamos cheios do Espírito Santo, que estamos cheios de fé. Temos todas essas 
coisas perfeitamente, de uma maneira que não existiam antes. Estamos de volta à 
igreja de Éfeso, com a plenitude de Ti, Senhor, nos selando agora. 
 
Semente de Discrepância Nº. 13 (18/06/1995) – Lee Vayle 
O irmão Branham categoricamente disse: “Temos que voltar a Éfeso‖, e Ele está 
aqui com a verdadeira revelação que Paulo trouxe (a mesma Coluna de Fogo, o 
mesmo Deus) 
 
A Projeção do Amor Nº. 8 (30/06/1984) – Lee Vayle 
Onde você está esta noite? Vê? Agora estamos de volta a Éfeso, de volta à igreja 
de Éfeso. O irmão Branham disse: “Tem que haver um Éfeso‖. 
 
Identificação Nº. 2 (08/11/1998) – Lee Vayle 
O irmão Branham entrou em cena, então a promessa de Deus para a restauração de 
Sua Palavra, a Palavra total sendo restaurada, nos traz de volta a Éfeso e ao 
Arrebatamento.  
 
Identificação Nº. 2 (08/11/1998) – Lee Vayle 
É aí que Deus quer Sua Noiva até esta hora, quando Ele mesmo vier, trazendo a 
igreja de volta a Éfeso, e o poder de Deus demonstrado em uma ressurreição dos 
santos, assim como Ele ressuscitou a Jesus Cristo; nos transformando e nos levando 
embora. É onde estamos. Esse é o plano de Deus. É disso que se trata. E há uma 
semente que o possui. Todas as outras sementes não. 
 
Deidade Nº. 5 (05/02/2000) § 46 – Lee Vayle  
E isso é o que um profeta vindicado disse: ―A Era efesiana dever vir novamente, 
porque isso é onde isto começou‖. Alfa tem que ser Ômega. 
 
Mas mesmo naqueles dias, já havia pessoas que arrazoavam com o irmão Vayle 
dizendo que isso não poderia estar certo., pois como Deus poderia nos trazer de volta 
para a mesma era da igreja de Éfeso, se a noiva daquele tempo havia caído? Veja 
como o irmão Vayle respondia a esse tipo de arrazoamento. 
 
O Desvelar de Deus Nº. 1 (22/09/1985) – Lee Vayle 
Como o irmão Branham que viu aquela prostituta da América. Ele disse: ―Oh, Deus, é 
isso que produzimos?‖ Isso mesmo. Fale sobre graça. A Pequena Noiva vem 
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exatamente como a primeira Noiva. Você sabe que as pessoas ficam confusas, e 
elas dizem: ―Bem...‖ Eu digo como o irmão Branham, que temos que voltar a 
Éfeso, e eles dizem: “Bem, só um minuto, Éfeso foi a Noiva caída”. (É o mesmo 
argumento que alguns utilizam hoje) Não, ela não foi para começar, querido. (“Não 
olhe para o meio”) Eu não vou voltar para uma semiprostituta, alguma bem, ...só um 
pouco grávida. Fap! Eu não quero ser rude, mas vamos direto ao assunto, irmão e 
irmã. O irmão Branham disse: “Há uma repetição de Éfeso”, e irmão, Paulo, o 
apóstolo disse: ―Você tem tudo o que é necessário, que Ele agora venha e lhe dê o que 
você precisa‖. Nós temos sob o quê? Graça! A incrível graça. 
 
O irmão Lee Vayle entendeu perfeitamente a Mensagem de William Branham, que 
disse que o ministério de Elias nos converteria de volta à mesma fé dos primeiros pais 
da Era da Igreja de Éfeso. 
 
Cristo é o Mistério de Deus Revelado Nº. 25 (03/12/1986) – Lee Vayle 
É exatamente por isso que o profeta veio com uma Mensagem vindicada. É por isso 
que esta era termina com uma Mensagem. É por isso que uma Mensagem precede a 
Vinda literal – Cristo – o Mensageiro da Aliança com um mensageiro da Aliança do 
tempo do fim, veio como nos dias de Sua carne sobre a terra; e no Espírito Santo, com 
aquele profeta, que trouxe aquela Palavra de reconciliação e conclusão – para onde 
nossos corações estão convertidos de volta aos pais. Em outras palavras, quando seu 
coração está convertido de volta aos pais – Alfa se tornou Ômega – Laodicéia 
voltou para Éfeso. 
 
Éfeso, não Jerusalém. 
 
Cristo é o Mistério Nº. 18 (26/10/1986) – Lee Vayle 
Você tem que voltar para a Era de Éfeso porque foi isso que caiu. Se você não voltar 
para a Era de Éfeso, para onde irá? 
 
A era de Éfeso foi a era da Palavra, para qual nós voltamos agora. 
 
Deidade Nº. 12 (02/07/2000) § 112 – Lee Vayle 
A era pentecostal acabou, os dons e tudo mais acabaram junto com ela. Você está 
numa nova era, que é a era da Palavra, que é a era de Éfeso. Os dons estão 
superados pela Palavra. Eu pessoalmente perguntei ao irmão Branham: ―Irmão 
Branham, os dons cessaram em minha vida. É porque a era dos dons terminou?‖. Ele 
disse: ―Sim, irmão Vayle, a era dos dons terminou‖. Você acha que ele mentiria para 
mim? Certamente que não. Certamente que não, quando Deus lhe disse como 
mostrado pela foto do sobrenatural, aquelas chamas de fogo: ―Todos os nove dons 
ainda estão em sua possessão‖. 
 
Paradoxo Nº. 6 (04/04/1984) – Lee Vayle 
Ele diz: ―A Palavra nos deu a revelação de que teremos uma era em que a Palavra 
seria revelada‖. E é claro, quando ele traz uma era de Éfeso, ele está dizendo a você: 
―Apenas pense, a mesma Coluna de Fogo que estava lá para dá-la a Paulo e revelá-la 
está aqui agora nos dando a revelação Disto‖. 
 
 
 
 
 


